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Nomes comuns

O abiu-cabeça-de-macaco, que pertence à família 
Sapotaceae, é também conhecido como abiu 
(FRANCEZ et al., 2009), abiurana, jenipapo 
(PENNINGTON, 1990), abiu-grande (STANLEY, 
1933), abiu-cutite (VASCONCELOS NETO, 2012) e 
abiu-vermelho (CALVI; FERRAZ, 2014).

Ocorrência

É encontrada no Brasil, Colômbia, Costa Rica 
(PENNINGTON, 1990) e Guiana Francesa 
(SARMIENTO et al., 2011). No Brasil, ocorre nos 
estados do Amazonas, Pará, Roraima (POUTERIA, 
2015), Mato Grosso (BORGES et al., 2014), Minas 
Gerais (PENNINGTON, 1990), Amapá e Espírito Santo, 
em floresta de várzea (REDE SPECIESLINK, 2017) e de 
terra firme (WADSWORTH; ZWEEDE, 2006). 

Importância

A madeira tem valor comercial (MARTINI et al., 
1994) e é considerada uma espécie vulnerável, 
pois as subpopulações estão em declínio devido à 

exploração da madeira (CARNEIRO et al., 2013). 
Os frutos são comestíveis (LE COINTE, 1947) e 
consumidos pela fauna (DEFLER; DEFLER, 1995), 
embora na Colômbia sejam considerados venenosos 
(PENNINGTON, 1990). As sementes são medicinais, 
utilizadas para tratar problemas estomacais 
(PENNINGTON, 1990).

Dispersão e colheita

As árvores podem atingir 30 m de altura e 65 cm 
de diâmetro (PENNINGTON, 1990). A dispersão das 
sementes, no município do Moju, PA, é de janeiro a 
março, época chuvosa. A coleta dos frutos deve ser 
realizada após a queda natural, quando geralmente 
são marrom-claros (Figura 1). O transporte deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, porém recomenda- 
-se evitar temperaturas elevadas, ventos fortes e 
insolação, pois podem ocorrer a fermentação e a 
proliferação de fungos quando abafados, afetando a 
qualidade fisiológica das sementes, reduzindo a taxa 
de germinação (LIMA JÚNIOR et al., 2016a). Para 
frutos carnosos, o beneficiamento deve ser imediato, 
efetuando a remoção da polpa aderida às sementes 
(FIGUEIREDO NETO et al., 2013), evitando a sua 
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fermentação e, consequentemente, o estrago das 
sementes (LIMA JÚNIOR et al., 2016b). Recomenda- 
-se a imersão das sementes em água por até  
3 dias e, posteriormente, efetuar a lavagem sob água 
corrente, esfregando-as em peneira até a retirada 
total da polpa. 

Figura 1. Frutos inteiros de abiu-cabeça-de-macaco.

Biometria

Os frutos são carnosos e têm de duas a quatro 
sementes. As sementes são oblongas (Figura 2), 
grandes e apresentam tegumento externo rugoso, 
marrom-claro, com valores médios de comprimento, 
largura e espessura de 39,6 mm, 24,7 mm e  
21,3 mm, respectivamente, enquanto que a massa 
média de 100 sementes é de 1.413,4 g (Tabela 1).

Figura 2. Fruto de abiu-cabeça-de-macaco cortado 
perpendicularmente ao comprimento, mostrando as sementes.

Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) e espessura (E) 
de sementes em matrizes de abiu-cabeça-de-macaco.

Matriz
C L E

Massa de  
100 sementes

(mm) (g)
EDC 1048 37,7 23,9 20,9 1.263,5
EDC 1053 37,8 23,6 20,5 1.249,9
EDC 604 43,2 26,7 22,6 1.726,7
Média 39,6 24,7 21,3 1.413,4

Germinação

O tegumento da semente é duro, o qual 
provavelmente causa dormência, acarretando uma 
germinação lenta e desuniforme. A germinação é 
hipógea e – em substrato constituído de areia e 
serragem (1:1), mantido em ambiente desprovido 
de controle de temperatura e umidade relativa do 
ar – ocorre a partir do 165º dia após a semeadura. 
Incremento mais significativo no processo 
germinativo é observado até o 387º dia após a 
semeadura, quando 88% das sementes germinam. 
A germinação final é de 92%, obtida somente 535 
dias após a semeadura (Figura 3). Isto sugere a 
escarificação das sementes em superfície abrasiva, 
visando a acelerar a germinação.

Figura 3. Germinação em sementes de abiu-cabeça-de-macaco 
com 27,6 % de umidade.

Armazenamento

O teor de água de 27,6%, detectado no teste 
de germinação, é bastante elevado. Essa é uma 
das características das espécies cujas sementes 
apresentam comportamento intermediário ou 
recalcitrante no armazenamento (LIMA JÚNIOR, 
2016), sendo possível a sua conservação por alguns 
dias ou até alguns anos. Assim sendo, a semeadura 
deve ser realizada imediatamente após a remoção da 
polpa que envolve as sementes. 
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